
MULHERES DA CONTAC, UITA E FTIA/RS REALIZAM 
CAMPANHA CONTRA A VIOLÊNCIA DE GÊNERO

 Nos dias 24, 25 e 26 de novembro a Federação dos Trab. nas Ind. da Alimentação do RS 
(FTIA/RS) realizou seu 12º Congresso. Nele, as mulheres trabalhadoras da alimentação lançaram 
a campanha 16 Dias de Ativismo Contra a Violência de Gênero, campanha realizada desde 1991, 
que este ano foi de iniciativa do Comitê Latinoamericano de Mulheres da UITA (CLAMU). O 
Presidente da FTIA/RS, Paulo Madeira, saudou o espaço do congresso, que, após 20 meses sem 
encontros presenciais, reuniu sindicalistas de todo o estado para discutir as ações da Federação no 
ano de 2022. Paulo ressaltou a importância da organização das mulheres, parabenizando as 
sindicalistas presentes no congresso pelo lançamento de uma campanha tão importante. 



Sindicato dos 
Trabalhadores nas 
Indústrias da 
Alimentação de Itaqui



´

 Segundo Geni Dalla Rosa, Secretária 
de Comunicação da CONTAC e que também 
integra o Comitê Latinoamericano de 
Mulheres da UITA (CLAMU), essa campanha 
deve ser continuada ao longo de todo ano, 
pois, infelizmente, o número de violência de 
g ê n e r o  c o n t i n u a  e m  c r e s c i m e n t o , 
principalmente durante a pandemia. Ela 
reafirmou também a importância dessas 
campanhas e dos sindicatos estarem 
falando sobre esses assuntos que permeiam 
a vida das mulheres. ‘’A luta não é nova, 
estamos há anos, décadas, séculos lutando 
por nossos direitos, e não será agora que 
pararemos. A violência contra nós se reflete 
no trabalho, em nossa própria casa, na 
política. Vamos continuar lutando até que 
nossa voz seja ouvida de verdade: temos 
direito, queremos igualdade e respeito!’’, 
completou Geni.



Adesivos foram feitos para que sejam colados nos carros dos sindicatos e 
particulares, fazendo divulgação da campanha. Pegue seu adesivo e 

coloque no seu carro também!

Definida como qualquer tipo de agressão física, psicológica, 
sexual ou simbólica contra alguém em situação de vulnerabilidade 
devido sua identidade de gênero ou orientação sexual

Se define como ‘qualquer ação ou conduta, baseada no gênero, 
que cause morte, dano ou sofrimento físico, sexual ou psicológico 
à mulher, tanto no âmbito público como privado’. (Cedaw)


